
O dia 7 de Outubro é uma grande data da Pátria I
Os dias futuros o dirão. A posteridade nâo faltará com o seu julgamento
Oala histórica

O 7 de Outubro é, sem
duvida, uma grande data
da historia da Pátria, em-
bora muitos não saibam, uão
possam ou não queiram com-
preendêlo. Os dias futuros,
porém, o dirão. A posterida-
de, pelo menos, nâo faltará
com o seu julgamento*

Em cinco anos de lutas
e sacrifícios, sem um só mi-
nuto de descanço o desani
mo, deu o Integralismo sobe*
jas provas de que só traba
lha pela construção da gran-
de Patria% e de que só para
isso nasceu, vive e viverá.
Os sofrimentos da jornada
fortaleceram o animo dos
camisas verdes.

Nada, absolutamente na-
da, agora, os arrancará da
luta a que se jogaram.«Quando uma Nação co-
meça a pensar, é impossível
detê-la». O «Manifesto de
Outubro» foi o pensamento
do Brasil. Quem, então,
será tão patente que o
impedirá de realizar o seu
pensamento ?

Umaàeclaraçâo
DO CANDIDATO MAJORITÁRIO

Conforme noticiou «A Cida-
de», em manchete de primei-
ra pagina d 3 seu numero de
domingo ultimo, o Sr. José
Américo de Almeida deolarou
ao Deputado João Beraldo:- «Gosto muito de seu jor-
nalzinho de Pouso Alegre».
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A "Camisa-Verde"
poderá ser usada a partir do dia 7 do corrente

Gomo transito
PREJUDICADO A RUA S.PEDRO

B£0, 3-0 Chefe Naoional
da Ação Integralista Brasilei-
ra, em circular enviada ontem
aos Chefes Provinciais, deter-
minou o uso da «camisa-ver-
de», a partir do dia 7, dia da
festa máxima do Integralismo,
visto terem cessado os moti-
vos que o levaram a proibir,
temporariamente, o uso dos
símbolos do Sigma.

Pedem-nos publicar o se-
guinte:

«Aoha-se paralizado ha mui-
to tempo o prolongamento da
Rua São Pedro queda acesso
á Rua Silvestre Ferraz. E'de
admirar que uma rua com-
pletamente habitada, esteja

Um comitê Pró-losé Américo
Instalou-se, domingo ultimo,

no Eldorado, o Comitê da
Mocidade Pró José Américo»
Presidiu a reunião o deputa-
do Dr. João Beraldo que con-
citou a mocidade a trabalhar
pela «liberdade» e a combater
os integralistas.

Foram profusamente dis-
tribuidos boletins de convite,
havehdo grande empenho,
por parte do situaoíónismò,
na formação do Comitê. Esti-
veram presentes, aò todo, cèiv
ca de 50 pessoas.

«Noite dos Tam-
bores Silenciosos»
i onR-na-i di .ra hieipji oi l l i

<n i m

A Chefia Municipal da Ação Integralista Brasi-
leira convida a população nacionalista de Pouso Alegre
para assistir hoje, dia 7, as solenidades comemorativas
do 5.° Aniversário do lançamento do Manifesto de Outubro.

As festividades, que não terão caráter politico,
obedecerão ao seguinte PROGRAMA:

A's 7 hs. e 20 da manhã — Hasteamento solene,
no edifício da Sede, das Bandeiras Naoional e do Sigma.

A's 7 ha. e 30 da manhã—Missa em ação de gra-
ça, com sermão gratulatorio, mandada resar na Cate-
dral pelos Integralistas católicos.

A'a 7 ha. e 30 da tarde—Na Sede da A.I.B., aber-
tura da exposição de trabalhos para o «Natal dos Po-
bres» e de fotografias e documentos referentes ao Mo-
vimento do Sigma. Essa exposição permanecerá aberta
até o próximo domingo.

A seguir, ainda na Sede, será instalada a escola
de alfabetização, mantida pela Dír. Mun. Feminina, e
realizado um festival litero-musical, organizado pela S.
M. A. F. P.

A's 10 hs. da noite—Logo após a sessão cine-
matografica, realizar-se-á, no Teatro Eldorado, uma ses-
são cívica para execução da impressionante cerimonia da
«ÍTcite dos Tambores Silenciosos»

Nessa sessão, de conformidade com os Protoco-
losf|| À.IS.| i>^he|é Naoional Plinio Salgadp safará
réprliéntár.

tanto tempo sem iluminação e
com o transito prejudicado só
porque a Prefeitura não abre
a rua.

Essa providenoia, aliás, fa-
voreoeria muito a condução
de gado para o matadouro».

Para o «Natal dos Pobres»
Grandioso concurso dos comerciantes de fazenda

Promovida pela Seo. Mun.
de Arr. Feminina do Núcleo
Integralista local, realizar-se-
á este ano o Natal dos Po-
bres com farta distribuição de
roupas ás orianças necessita-
das, aiém de outras obras de
assistenoia.

Atendendo ao apelo que lhes
fez a comissão encarregada
daquela festa de oaridade, ge-
nerosamente concorreram cora
donativos em fazendas os se-
guintes comerciantes:

—Benedito Santiago, 24 me-
tros; Casa Andare, 15; Au-
gusto Lopes, 11, 5m.; João
Lopes, 9, 80m.; Albano Gui-
marães, 6m.; Rei dos Bara-
teiros, 3m.; Pedro Abib, 3m.

Em Borda da Mata
enquanto os políticos fazem

política, os integralistas
abrem escolas

Foi instalada em Borda
da Mata, por iniciativa do
Núcleo local da A.I.B., uma
Escola de alfabetização, que
recebeu o nome de % Escola
Prof. juvencio», lembrando
assim a personagem central
do celebre romance de Pli-
nio Salgado, ?0 Extrangei-
ro». O numero de matricu*
lados já é grande. As aulas
funcionam das 6 ás 7 horas
da noite* i

Im cerca d© 4.000 Hracleo* Integralista», espalhado© por to-
úê% a carta geográfica da Faliria, comemora-se hoje o T Aai-
versario do lançamento do MANIFESTO DE OUTUBRO
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A ífio chefe da Nação e as forças .armadas é
a»«íio£

1: Rfll— quizermo
O Poder Logiaiiftivo oonfea-

sou, ontóm, di um modo" elo-
quente, não ter possivel aaV
vaguardar a ríação contra o
comunismo, dentro dos textos
normais da Carta Constitu-
cional. rí

Recebendo a mensagem do
Exeoutivo, que pediu o «esta-
do de guerra», a Gamara aten-
deu, oom urgência, a solicita-
ção presidenoial.

Demonstrou, assim, perante
a Nação inteira, a sua nenhu-
ma fé na vigência normal da
Constituição da Republioa.
Consagrou o regime de exce*
ção (e o fez patriotioamente)
oomo única saída para o ins-
tante grave que atravessa-
mos.

A suspensão do «estado de
guerra», foi uma experiência
bem curta e não deu os re-
suitados felizes que seriam o
maior argumento em susten-
tação do regime. Isso é grave,
porque precisamos, não só-
mente salvar o paiz, mas,
também, as suas instituições.

Nós, ps integralistas, esta-
mos vitoriosos em tudo isto. j",.j_ todos os homens hones-

nao aevemos aí
salvar nossa Pátria'
¦_,_¦ ¦_¦¦¦¦< ... , .

* i

Definindo uma atitude
PLINIO SALGADO.

lhanteraente resolvida por es-
so admirável brasileiro firme
e corajoso que ó o capitão
Filinto Muller, o mesmo se
dandp era todos os Estados,
onde houver um chefe de Po-
licia oioso de suas responsa-
biiidades, passa do terreno que
lhe é próprio e atinge con-
sequenoias políticas da mais
alta relevância. Interessa o
Exercito e a Marinha, alça-se
ao supremo magistrado da
Nação e ao Ppder Legislativo
e apresenta-se ao povo brasi-
leiro oomo uma tese constitu-
cional.

Tese constitucional que ho-
je leva todos os sinceros a
meditar: pôde a Ordem ser
mantida com simples execu-
ção da Carta Magna, sem in-
terrupções? Se não pôde,
quais as reformas que se im-
põem

Os que combatem sistemati-
ca mente o pouquíssimo que
desejamos, fartaram-se ontem
do muito que nunca passou
pela nossa cabeça.
-si© que pleiteamos é uma
reforma constituicional que,
sem.afetar a Índole do regi-
me e a intima estrutura das
instituições, assegure, de modo
definitivo, esse mesmo regime
e essas mesmas instituições.

Aspiramos a uma fôrma
constitucional mais estável, de
permanência mais áóíída, reai-
lizada ogm^oin sens/^.e^cpmr
pre^rçsáç Ja.^bça, n^òipnai e
unive _£t_flf JSJj _>___I_ffU_fr— vivemos. Nos-
so respeito- át -Carta e^ue nos
indica^ imperativamente^ re-
forma s que, a prestigiem^éyi-
tàndô-lhè tão freqüenteis cò-

**u. . Al/. _ i. - _* ' j*>

tos terão de concluir qué o
Integralismo nâo podia ser
tomado como «extremismo^
uma vez que ele deseja, como
deseja, justamente, oferecer
normas constitucionais esta-

determinou o «estado de guer-
ra», repete varias vezes ser
indispensável aos vermelhos o
combate sem tréguas ao In-
tegralismo, o qual deve ser
apontado oomo «extremismo».

reis, que se garantam pelaj E aoresoenta a pa|avra de or-
própria exequibilidàde.,

E' um triunfo moral moon-
testavel. Deste episódio osca-
raisas-verdes saem engrande-
oidos pelos seus próprios ad-
versarios.

Ha, porém, um outro aspec-
to nos acontecimentos. A di-
retiva bolohevista que o Esta-
do Maior do Exercito revelou
ao paiz vera confirmar, plena-
mente, o discurso que o Chefe
da Ação Integralista Brasilei-
ra pronunciou ha pouco pela
Radio Mairinc.

Muitos jornais e homens de
responsabilidades, mas oégos
pela paixão política, afirma-
ram ser o comunismo um fan-
tasma creado pelo Integralis-
mo.

Entretanto, o documento que
chegou ao conhecimento do
povo veiu tornar patente toda
a verdade contida naquele dia-
curso. Ficou provado que ós
integralistas estão sempre vi-
gilántes sobre os passos dos
agentes de Moscou.

Cumpre ainda notar que a
diretiva do Komintern que

nÇhamaratórnò8 de «extremis-
tag daí direita», porque^ p#éga-
vamos como pr^g^mos,, reforr
mas insdispensavels pára[ evi-
%£âtí umá vez ftarsí lçm_jre,
dáVepétidds"eclipses da Cons-
titujção. St, agora^ í íBãio esses
mesmos critioos9 »im|)íaOa veis,
q^ue; ultrapassáramos entremos
limites dos npss<» objetivos,
obrif es Bàndb, oók alarme; r
inoperancia dos textfe^qdé
dizem defender.

A tese do Integralismo, está,
pois^|iais ¦ $$ que; njn)pai ào
pé: o prjpblenjyeC' da ordena nã<|
e uni ploblema eáâusífalnftn^
te (pbiipial, porcjüíf é/ü_a priábleMa^liticó: ? ^ w —
"Uma questão que seria bri-
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dera dos de Moscou que os
comunistas, para lograrem exi-
to nossa campanha aos do
Sigma, devem, também, para
disfarçar, simular combate ao
próprio comunismo...

Revela-se, desse modo, todo
o sentido da oampanha que,
oontra os camisas-verdes, tem
movido oerta imprensa...

Tudo considerado, vejamos
qual deve será atitude do In-
tegralismo no atual momento.

A sua atitude deve ser a de
pleno apoio ao sr. presidente
da Republica, ao Exercito e
á Armada. Que esse apoio
seja completo e irrestrito.
Que alcance todas as oonse-
quenoias desse ato político,no
concernente á segurança de-
fitiva da ordem.

Devem estar vigilantes pa-
ra que o Komintern não saia
vitorioso, contramarchando,
improvisando atitudes de oor-
religionarios, que levariam
mais depressa, no rumo elei-
toral, o Brasil a Moscou.

O caminho de Moscou pôde
ser atalhado e tornar-se mu'i-
to mais rápido, se, I em conse-
quencia do «estado de guerra»
os verdadeiros nacionalistas
forem oprimidos, caluniados,
perseguidos e'ameaçados... O
problema da Ordem é üm
problema ppíiticp. v

„;, Pr es tigiar (o chefe. da Nação
e as forças, armadas éjo nos-
so dever e dele não devemos
afastar-nos se quiz^rmps sal-
^rjfldssi^í^alijià. ISlMjb IjÜfjjp
seja feito sem ambições;, sem"interesse pessoal, mas semçre
cõm ps olhosíl fitos nòs : intè-
Cessesl supremos do Érà!silí {'}

Cornos Correios
;..}) j Os nossos,. assinantes de Con-
gç^bal queixam-se de nao rp-
cpber regularmente À ¦ j^iVZÃp,
npta^mente, seus últimos Wr
mpros; gue lhes nãçj teefli- clj^-
i^o^tó^mãos.''. i^^^lyíij^ i

Õra, como ^s^remessasf são
conscienciosamente feitas, sem
falha de uma semana siquerra

Mabe^ fn^turajmenfe 
'M 
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lelfendfô^^fíitó^ a& cénlèci-
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Fatigada das candidatara» e Aos processos eleitorais desmo
ralirados em mais de quarenta anos de vida republicana a Na
ção acolhe com entusiasmo novo o nome de Plinio Salgado
0 JUIZ DE DIREITO DE OURO FINO
proclama os direitos do Integralismo como partido políticode âmbito nacional e como associado civil

ri

Tendo a polioia «fechado»
o Nuoleo Integralista de Cam-
po Místico, em Ouro Fino, a

.I.B. impetrou um mandado
e segurança.

As autoridades ooaotoras,
porém, não querendo assumir
a responsabilidade, informa-
ram ao Juiz «que não proi-
biram comícios nem o funoio-
namento do Nuoleo». Deante
disso o ilustre Juiz de Ouro
Fino teve de indeferir o pe-
dido, mas firmando, em seu
respeitável despaoho, o se-
guinte:

?..•A Ação Integralista Bra-
sileira é uma associação oivil
oom personalidade jurídica e
é também um partido político
oom âmbito de ação naoional.

«Não se lhe pode, portanto,
recusar ou mesmo dificultar o
goso dos direitos e garantias
que lhe são assegurados pela
Constituição e pelo Código
Eleitoral.

«Como associação civil ela
pode e deve funcionar livre-

mente o como partido politioo
é-lhe permitido fazer propa-
ganda em oomioios e reuniões
publioas.

«Ouro Fino, 29 de setembro
de 1937.

<(a)Jo8ê Alcides Pereira*.
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Dia 25, sr. Manoel O. Xavier
Rezende;—dia 26, d. Maria Morais
Machado;

—dia 29, o menino Lázaro,
filho dosr. Benedito P. Ana-
nias;— dia 30, a menina Edilia, fi-
lha do sr. Gentil Figueiredo
Fonseca;—dia 4, d. Ligia Azevedo
Nogueira;

—dia 5, sr. Aristóteles C.
Silva, dr. Felisberto Brandão
e sr; Humberto Consoli; r

—dia 6, dr. Eduardo Ama-
ral Oliveira, d. Maria Ladis-
lau;—dia 7, sr. Càstorinó Silva,
d. Anita Jardim, srta. Regina
Amaral;

^-dia St /f&'f^eVcedes Reze^
de P*aivà, sr. ' JoW ííunds1- Oli-
veira, d. Antonieta Sales, de
Paula;

—dia 9, menina Terezinha,
filha do sr.V Arnaldo de Ãl;
nieida e o sr. Dionisio Máchâ-
dói ^â Q.^ffir^q ;: ;;';' *¦:$?

( j ' ¦ ¦'', : '¦ »*'.'¦—dia 10, menina Sônia Reis,
srta. Mercedes Fernandes;T

a£- —dia 11; d. Roáâurâ
de Rezende, progénitòra dò
sr. Izaltino Rezende. á*.:ü;^\

Nossos parabéns.

EÜXIR DE NOGUEIRA
empregado com suecesso cm todas

M moléstias provenientes da syphüil
e impurezas do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as aííccções cuja orl*

Marca registrada «tm ui* a
''AVARIA"

•—• Milhares de curados ——¦
SRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE

NASCIMENTO

O lar do sr. José Ribeiro
de Morais e de sua sra d. Ju-
lia Seda de Morais, enrique*
oeu-se com o , nascimento do
primogênito do casal.

Parabéns.
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Do Ouro Fino. o sr. Gui-
lherme Vilhena Braga.—De São Paulo, o sr. Oto
Renard.

—Da Baia, o jovem Wilson
Beraldo.

—De Borda da Mata, este-
ve nesta oidade, afim de
assistir a festa ae Santa Tore-
zinha, uma numerosa romaria
de moças, pertenoente á As-
sooiação de Santa Terezinha
daquela oidade.

Para Sào Paulo, onde resi-
de, regressou o sr. Manoel
Andrade;-De Belo Horizonte, re-
gressou o sr. Fernando G. de
Barros e as sras. d. Franoisoa
Barros e Ana Fernandes;

—Do Rio, acha-se na cida-
de o sr. Nioolau de Barros.
CON SORCIO

Com a srta.Wally Tresinani
consoroiou se, a 2 do corren-
te, o jovem Antônio Gaudino.

Felicidades.

FESIS BE IIH1
No Pequeno Santuário des-

ta cidade, domingo p.p. reali-
zou-se piedosa e solene festa
em homenagem a Santa Tere-
zinha.

A' noite, houye reza solene,
e panegirico da Virgem do
Carmelo pelo Exmo. Sr. Vi-
gario Gera], Mons. Furtado
de Mendonça.

SERVIÇO DE ELETRICIDADE MEDICA DO
HOSPIAL REGIONAL SAMUEL LIBAN IO

PAIO
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filial - LARGO DA CATEDRAL

Francisco de B. Dias
Ante-ontem de madrugada,

após longa e pertinaz moles-
tia, faleoeu o nosso estimado
conterrâneo Francisco do Bar-
ros Dias, membro de oonoei-
tuada familia pousoalegrense.

Ao seu pai, o sr. Astolfo de
Barros Dias, á viuva o filhos
A RAZÃO apresenta sentidas
oondolencias.

ENFRAQUECEU-SE?
Ainda tem tosse, dô' nas

costas e no peito?
Use o poderoso tônico

VINHO CRE0S0TAD0
de pharm.-chlm.

JOIO 01 SILVA SILVE1BA
Empregado com sue-
cesso nas anemias e

convalescenças
TÔNICO SOBERANO

DOS PULMÕES

INFILTRAÇA O
Assim, sob denominações varias,
que nem siquer fazer alusão ao
comunismo, fundam associações
e periódicos, que, na verdade,
servem só para fazer penetrar
suas idéias em meios que dou-
tra forma lhes seriam menos
accessiveis, procuram até infil-
trar-se insidiosamente em as-
sociações católicas e religio-
sas.

DESPEDIDA
Capitão Dernardino
Ao retirar-me de Pouso Ale-

gre, cumpro o grato dever de
deixar publicamente os meus
agradecimentos e os de minha
Familia a todas as pessoas
que nos distinguiram com as
amizades <? gentilezas, desde
as mais huirjildes até os , ele-
mentos representativos da. so*-
ciedade., J

I .. ' >-)'í ¦'• ¦¦¦¦¦' '¦ - i:'ÍVU:íí.,.i'>t »vi!5

Não podendo despedir-me
pesspalmento comovera - p n^eu
desejo, faço-o aqui, oferecendo
con* muita sinceridade, os
meus prestimos de amigo e
de radiologistá, de hoje *em
diante, nó consultório do ^<Dr.
Osborne^ Ediíioio Odeon -sa-
Ias 118 è 119-Úinelandiaj Rio
de Janeiro. <h p* iimj iMüy'4
Dr. M. Bernardino da Gosta

Pouso Alegre, 1.° de Outu-
bro de 1937.



A Pátria ameaçada! Fuzilamentos em massa-Ineendios em
todos os bairros - Ultrajes á honra

da mulher brasileira-0 massacre de militares - Assaltos, roubos, depredações e
vandalismo|.— eis a palavra de ordem do lomintern para o Brasil
DECRETADO O «ESTADO DR GUERR4w

Destacamos a seguir alguns dos períodos das ins-
truções e programa de ação do partido comunista para o
Brasil, captadas pelo Estado Maior do Exercito.

São thechos que, pela sua eloqüência, dispensam
qualquer comentário:

A planificaçâo da violência
«A violenoia deve ser plani-

fioada, deixando de lado qual-
quer sentimentalismo», «isto
significa que certos indivíduos,
por exemplo, que devam ser
eliminados, só pelo fato de
serem oontrarios á nossa re-
volução, todavia nada favore-
cem de pratico com o seu de-
sapareoimento; outros na apa-
rencia não muito contrários,
com a sua eliminação ofere-
cem resultados práticos de
grande alcance».
A matança dos chefes militares

*
«Cada oficial suspeito á re-

volução deverá ter um homem
responsável pela sua elimina-
ção, eliminação esta que será
feita, sob pena de morte do
encarregado, na hora apraza-
da. Quanto aos sargentos, to-
dos aqueles, com prestigio na
tropa quer pela sua inteli-
gencia e preparo, quer pela
sua valentia e que sejam ad-
versarios devem ser inoluidos
no plano de eliminação».

Agitação de operários
e estudantes.

«E* necessário uma grande
cautela, muita discreção e ha-
bilidade para que as aparen-
cias sejam as de simples rei-
vindioações naturais e mere-
cedoras de amparo até mes-
mo das autoridades; assim de-
ve-se evitar que os elementos
deolaradamente comunistas
tomem parte ativa nestes mo-
vimentos, quer «leaderando»
ás claras os mesmos, quer fa-
zendo discursos em praça pu-
blica ou mesmo compareoen-
do ás reuniões. Esta missão
deverá ser dada pu insuflada
aos nossos simpatizantes não
suspeitados e aos indivíduos
fáceis de ser explorados pelasua ardenoia e pela sua igno-
rancid*

Contra os «extremismos»
¦7í*

••¦*Assinv a oampanha pela
democracia, lançada nas esco-
Ias, colégios e faculdades, de-
verá proseguir oom intensida-
de, e estendida até mesmo ás
escolas primarias. Nesta cam-
panha, para se poder atacar
o Integralismo oom êxito é
preciso não excetuar da mes-
ma o comunismo, englobando-

09 sob a expressão todos os
extremismos*.

Quanto a maçonaria
Mais adiante dizem as «ins-

truções», ser preciso «interes-
sar as forças maçonioas na
oampanha, não com o caráter
inhabil que tem sido dado á
oampanha feita ás claras pe-
Ia maçonaria, fornecendo ar-
mas ao integralismo perante
os católicos que não toleram
a maçonaria».
Excitação das massas num

sentido sexual
Nos bairros, «as massas

deverão ser conduzidas aos
saques e ás depredações, na-
da poupando para aumentar
cada vez mais a sua excita-
ção e deve ser mesmo, condu-
zida a um sentido nitidamen-
te sexual, afim de atrai-las
oom facilidade. Convencidos
de que todo aquele luxo
que os rodeia — prédios ele-
gantes, carros de luxo, mu-
lheres, etc, constitue um in-
sulto á sua sordidez e falta de
oonforto e que chegou a hora
de tudo aquilo lhe per-
tenoer, sem que haja o fan-
tasma do Estado para lhe to-
mar conta».

Explorando o clero
«O clero, o meio onde o in-

tegralismo vera fazendo um
progresso formidável». Ai «é
necessário absolutamente, no
atual momento politico de pie-
na campanha eleitoral, cana-
lizar a sua parte ainda não
contaminada, contra o referi-
do movimento». A técnica a
ser utilizada é a de «Identifi-
òar o Movimento Integralista
oom o nazismo, atualmente o
maior perseguidor da Igreja
Católica».
Aproveitando as candidaturas
presidenciais, em «defesa» da

democracia.
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0 BAIRRO DO PÂNTANO
VISITADO POR UMA 'BANDEIRA» DE PROPAGANDA DA D.M.E.

21 anos!
Completou ontem, 6 de Ou-

tu bro, 21 anos de existência,
a «Semana Religiosa», pres-
tigioso e prestigiado órgão ca-
toiico da Diocese de Pouso
Alegre. Acontecimento sem
duvida importante para a his-
toria do jornalismo desta ei-
dade, por isso que se trata do
maior órgão da imprensa pou-
soalegrense, que ha 21 anos
vem combatendo os bons
combates pela causa da Igreja.

A* t«Semana Religiosa» nos-
sas efusivas felicitações e vo-
tos de longa vida.

¦•••

«No terreno propriamente
politico—divisão aparente das
nossas forças, para fins elei-
torais de tal modo que dé pre-
ferenoia os militares fiquem
com a candidatura do governo,
e os civis de importância com
a candidatura da oposição»;
Completando essa manobra,•—«no terreno propriamente

de combate ao Integralismo
formação de frente politioa
sob o pretexto de defesa da
democracia, procurando con-
graçar nas mesmas políticos
de todos os matizes, de todos
os partidos, de todas as cor-
rentes». .

"."'¦ li

Incêndios de casas de famílias
Cogitam os comunistas de

um Comitê dos Incêndios, pa-
ra atacar simultaneamente ca-
sas de famílias inoendiando-as;
«em cada rua principal do
bairro deverá ser ateado fogo
a um prédio, no miriimo».
Espalhando a morte e íuzilan-

do os reféns
«No plano das violências,

deverão figurar, como já fi-
oou dito, atraz, os homens a
serem eliminados e o pessoal
encarregado desta missão»*

«Em caso de fracasso os
reféns deverão ser fuzilados.
Esses reféns, entre outros, se-
rão oi ministros de Estado,
membros da Magistratura,
etc.»
Somente contra os brasileiros

«Respeitar de modo absolu-
to, as embaixadas éstràngei-
ras». ,

«Aconselhar os estrangeiros
á se recolherem ás suas legar
ções e embaixadas».

Organizada pela Diretroria
Munoipal dos Estudantes, do-
mingo p.p., uma «bandeira»
integralista visitou o populo-
so bairro de Pântano.

Apezar do mau tempo, inu-
meras pessoas aguardavam a
palavra do Sigma.

Falaram òs «oamisas-ver-
des» Raul Salgado, Manoel
Silverio Pereira e José Fer-
reira, do Gabinete do Gover-
nador da Região.

Os excursionistas trouxe-
ram ótima impressão do pro-
gresso do Sigma no Bairro
do Pântano.

Enquanto
O TEMPO PASSA, A CÂMARA SE DIVERTE

Convocada para o dia 2,
para sua terceira sessão or-
dinaria, a Câmara Municipal
até ontem ainda não havia
conseguido numero para reu-
nir-se.

Discute-se ainda a já velha
questão da presidência do
Legislativo local.

Estamos vendo que o nos-
sos dignos vereadores termi-
narão o mandato de quatro
anos, sem ao menos terem
conseguido saber a quantas
andam iá por dentro.

Coisas do regime...

Adesão ao Infegralismo
As adesões que o integra-

lismo vem recebendo no Pa-
rá, de pessoas de destaque
social e de prestigio eleito-
ral, vão repercutindo em to-
do o Estado.

Recentemente, prestou ju-
ramente p sr. Cândido do
Rego Chaves, ex-diretor da
Fazenda do Estado.-
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